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Nome da Disciplina:
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Pré-requisitos:
Equivalências: FIL5651
Semestre: 2022/1
Horário: Quartas, 13:30-5

Curso: Filosofia /Licenciatura
Turma:
Fase: 5ª
Tipo:
(x) obrigatória
(  ) optativa

Carga Horária: 90h/a

Teórica: 90
Prática:
PCC: 18h/a

Professor: Celso R. Braida E-mail: celso.braida@ufsc.br
Moodle (URL): Moodle da disciplina
Horário de Atendimento: Terças, 16:00 - 18:00, via Moodle
Ementa: A linguagem enquanto objeto e análise linguística como método da investigação filosófica.

A questão do significado: problemas e modos de análise. Atividades práticas de ensino, pesquisa
e extensão nesses temas.

Objetivos: Apresentar os principais problemas e teorias filosóficas sobre a linguagem. Analisar as teorias
que vinculam a significatividade às dimensões referenciais, inferenciais, e práticas.

Conteúdo Programático:
1. A concepção moderna de linguagem
2. A filosofia da linguagem como disciplina filosófica fundamental

2.1 A concepção hermenêutica
2.2 A análise lógico-semântica
2.3 Estruturalismo linguístico e semiótica
2.4 A concepção pragmática

3. A análise linguística como método de investigação filosófica
4. A questão do significado: problemas e modelos de análise

4.1 Explanação referencial
4.2 Explanação inferencial
4.3 Explanação intencional-pragmática

5. Língua: entre natureza e cultura
6. Expressabilidade universal e relatividade linguística
7. Sentido, interpretação, tradução

Metodologia:
As aulas serão ministradas por exposições orais e apresentação de mapas conceituais, análise e debate de textos
previamente indicados para leitura. No sistema Moodle estarão todos os textos de leitura obrigatória.

PCC / 5ª hora:
As 18 horas-aula de PCC serão cumpridas na forma de tarefas de preparação de material didático a partir de
textos indicados para leitura, com base nas metodologias de Mapeamento Conceitual e de Análise de Estrutura
Argumentativa, no horário previsto para a 5ª hora; a avaliação será realizada por meio de duas tarefas de
redação teórica.
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Cronograma:

20 abr. Apresentação do curso.
Introdução aos temas e problemas da filosofia da

linguagem
27 abr.  Concepções antigas e modernas de linguagem
04 mai. A filosofia da linguagem como disciplina filosófica

fundamental
11 mai. A concepção hermenêutica
18 mai. A análise lógico-semântica e concepção pragmática
25 mai. Estruturalismo linguístico e semiótica
01 jun.  A análise linguística como método de investigação

filosófica
08 jun. A questão do significado: problemas e modelos de

análise
15 jun. Explanação referencial e Explanação inferencial
22 jun. Explanação intencional-pragmática
29 jun. Grice e Kaplan
06 jul. Expressabilidade universal e relatividade linguística
13 jul. Sentido, interpretação, tradução
20 jul. Sentido, interpretação, tradução
27 jul.   Prova final
03 ago. Recuperação

Avaliação:
A avaliação será feita de modo contínuo e progressivo ao longo do semestre, na forma de (i)
duas tarefas dirigidas a partir de questões de análise e comparação de conceitos e teorias, com
base em textos previamente indicados para leitura (60% da nota final); (ii) Uma prova final sobre
o conteúdo do curso (40% da nota final).
A frequência será computada como prevê o regulamento da Ufsc para cursos presenciais.
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